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Gerador

Características

• Usam geradores de alta frequência
• Baixo ripple
• São compactos
• Estabilidade a longo prazo
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Control de exposição

Diagrama do sistema
• D.O. produzida pelo

tecido glandular: mínimo
1.0

• Detetor pequeno pode
ser afetado por
heterogeneidades na
mama

• Detetor muito grande
pode sair fora da área
de interesse
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Potencial do tubo

Carta de kVp
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Compresão

Diagrama
Efeitos

• Homogeneizar a
espessura da mama

• Reduz superposição de
estruturas

• Diminui a dispersão
• Diminui a magnificação
• Melhora a resolução

espacial
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Diagrama

Tipos de comprsão

• Global
• Enfocada
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Compresão

Imagem com zoom

• Exemplo do uso da
compressão enfocada.

• Eliminou-se imagem
suspeita
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Dispersão

S/P ratio

Dependência

• Aumenta com a
espessura da mama

• Aumenta com o
tamanho do campo

• Maior compressão
• Apresenta saturação

com o diâmetro do
campo
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Dispersão

Grades
Funcionamento da grade

• Diminui a razão S/P
• Melhora o contraste
• Atenua o feixe
• Aumenta a dose na

mama
• A brecha de ar diminui

S/P
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Magnificação

Configuração geométrica
Dados de interesse

• Ê necessária em alguns
casos

• M=1.5, 1.8, 2.0
• Retira-se a grade
• Usa-se ponto focal

pequeno (0.1mm)
• Reduz S/P pela brecha de

ar
• O blurring diminui na

direção cátodo-ânodo
• Piora a resolução espacial
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Sistema tela-película

Ecrã Características

• Feito de carbono
• Fósforo de Gd2SO2:Tb (

luz verde)
• Só uma tela

intensificadora
• Minimiza o blurring
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Sistema tela-película

Película Características

• Película com só uma
camada sensível

• Minimiza o blurring
• Os raios passam

primeiro pela película do
que pela tela
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Sistema tela-película

Curvas de H&G

Mudanças principais

• Aumento do contraste e
velocidade da película
durante as últimas
décadas
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Recomendações

• Seguir recomendações do fabricante da película para
o revelado (tempo e temperatura do revelado e taxa
de reposição dos produtos químicos).

• A curva sensitométrica característica deve ser medida
todos os dias
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Curvas características

Procedimento

• Esta curva é construida
a partir da placa
irradiada no
sensitómetro
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Controle de qualidade

Contraste.vs.D.O

• Neste caso, o máximo
de contraste é obtido
para D.O.=2.0
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Curvas características para
processos normal e extendido.

• Este processo é usado
para aumentar a fixação
de grãos na película

• O processo extendido
aumenta a velocidade e
contraste da película.
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Base+fog

Tolerância

• Não debe passar de um
valor limite
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Índice de velocidade
Procedimento

• Mede-se a D.O. em um
degrau da curva fixo,
perto de 1.0

• Melhor espectro
energético

• Maior compressão
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Índice de contraste
Procedmiento

• Mede-se a diferença de
D.O. entre dois degraus
determinados (∼0.5 e
∼2.0)
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Testes com fantoma

• Matriz de cera
• Vários corpos com densidade maior do que a cera

são inseridos
• Simulam-se fibras, microcalcificações e massas
• Pode-se avaliar a resolução espacial e por contraste

de forma combinada
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Fantoma. Vista superior com imagem.
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Fantoma inserido em acrílico. Vista superior
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Fantoma inserido em acrílico

A imagem é degradada pelo acrílico (dispersão e ruído)
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Testes periódicos realizados pelo tecnólogo (I)
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Testes periódicos realizados pelo tecnólogo (III)
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Testes periódicos realizados pelo físico (II)
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Dosimetria em mamografia

Dose glandular
média.vs.espessura da mama

Comportamento da dose

• As curvas estão
determinadas para obter
D.O.=1.8

• Para um kVp fixo, a
dose aumenta com a
espessura da mama

• Este aumento é maior
quanto menor é o kVp

• A dose é menos
sensível à espessura
quanto maior é o kVp
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Dosimetria em mamografia

Factores que influem na dose glandular média

• Taxa de exposição no ar à entrada do paciente
• HVL
• kVp
• Densidade da mama
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Dosimetria en mamografia

Fatores de conversão (Dg=DgNXESE )
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